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Um Conservatório ·Regional'
tM (J) IA [!. @'IA lf1 V LE

Afim de promover a reabertu­
ra do teatro Lethes de Faro e a

criação de um Conservatório Re- ,

gíonal nó. Algarve, para apoio
de Turismo na sua Província,
ElSTa Casá'Regional vai realizar
um Concerto no Conservatõrío
Naeloriaí, na noite de 11 de Ju­

i.ho, com a colaboração das pía-

n:stas D. M�a Campina e D.
:�é)a Ribeiro, da declamadora D.
'Maria Manuela C;:tssola e do te­
nor dos teatros de S. Carlos e da

Trindade; Armando Guerreiro.
Falarâ sobre a víabüídade do

ernpreendimento o . director do
Conservatório Nacional, Dr. Ivo
�;ruz
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A clamorosa atríbuíção, do

grande. prémio novelístíco da de­

funta Sociedade de Escritores a

Luandíno Vieira, como traidor à

Pátria condenado pelos tríbunaís,
.põe mais uma vez à nossa me­

ditação o problema da mentalí­
dade' perante. certos aconteci- \

mentes
.

e outro, não menos dis­
cutido, das relações da arte com

,

'a moral.. ou da arte pela arte.
São dois ternas que nos apete­

cería tratar, j4 pela' se;túção que

Ciclismo
e Futebol

O Louletano promoveu no pas­
sado Domíngo, 23 de Maio, -um
fe�tival que ínclütu ciclismo e

futebol.
Nesta última modalidade, que
de sde há anos. não pratica, pre­
tende-se concorrer ao próximo
campeonato dlstrital servindo" o

jcgo o disputado para apuramento
dos jogadores que hão-de repre­
sentar. De entre os que alinha­
ram· alguns houve que revela­
ram apreciáveis qualidades.
No ciclismo,'a equipa, que pas-

1Sa a contai com o algarvio e ex­

-benfiquista CortenÍlola, deu boa
conta de sí vencendo um Spor­
ting, que se apresentou sem a

anunciada vedeta João Roque,
contratada 'e anurtciada pela or­

ganização do festival.
Perna COelho e Manuel Men­

des, -em índependentes, foram os

-triunfadores respectivamente na

elímínatõría' é 100 voltas em li­
nha. Tenazinha e Cebola, desis­
tiram o qUe desagradou à razoá-
vel assístêncía,

'

Em 'amadores, triunfou Apolo'
embora em dificuldade para ba­
ter Cêrcas. Gago; um desconheci­
do que chegou, viu e,.. venceu!
.' O piso da pista, poeirento e

em mau'estado, não permitiu q,ue
.

ü festival Uvesse mais brilhan­
tl¡;,mo. lsso fez-nos iembrar que,
a estas horas, Se não fora ,a cam­

panha. entorpecedora e negativa
desencadeada por certo «génio»,
decerto. que algo jâ estaria feito
que aproveitaria à terra e aos

desportistas.
M.G.

Manuel Gjo'ogõrio Marfins
À preencher. a vaga do sr.,

José Morais Lopes, foi nomeado
gerente da Agência de Loulé da
Caixa Geral de Depósitos Cré­
dito e Previdência, o nos.só com-

'

provinciano sr. Manuel Gregório
Martins, que já se encontra nes­

ta vila no exercicio das suas

funções.
«A- Voz de Loulé», apresentan­

dq os seus cumprimentos de boas
vindas e deseja. ao sr. Manuel
Gregório Martins um feliz de­
sempenho/'do seu novo cargo.

eles provocam no espírito de
qi alquer pessoa que não seja in­
sensível à arte, à vida e' ao mun­

co, isto é, daqueles a quem o

mundo se não confina aos Iímí­
tel"

.

estreitos dos muros da sua·

casa ou às delicias da .suà mesa.

Ao irmos fazê-lo, chega-nos a

noticia da morte de mais um ra­

paz, na pujança da sua [uventu­
cie e o relato de feitos heróicas
de outros portugueses em defesa
dOB torrões Iongínquos do Portu­
gal Afrícano e que vão ser ho-

o p'fnageados publicamente.
A nOSSa serenidade estreme­

ceu, mormente porque alguém
nos pôz a dúvida de se valería,
a pena 'o sacríñcío dessa juven­
tude para garantir vida e fazen­
da de desconhecidos!
Oh! triste cegueira e miserável

egoísmo: .

(Continuação na 4." página)
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Série, de 10 do passado mês de

Maio, fOi publicada a escritura
de constítuíção da Lusotur
Socíedada Financeira de Turismo,
Ld. a, com o capital realizado de
160.000 contes, pará exploração
turística da propriedade de 1.650
hectares «Quinta de Quarteira»,
cm metade dos quaís se pretende
instalar hoteís com capacidade
pára 40.000 camas, assim como

I.S edificios e campos de jogos
rara distracção dos residentes na

zona turístíca: e noutra metade
estuda-se a exploração agro­
-pecuária à escala Industríaâ, de
nlodo a poder abastecer a região"
elos produtos agrícolas e pecuá-'
ríos necessários' ao fomento .do
Turismo.

O Conselho de Admínístração
f'íca autorizado a aumentar o

capital para 210.000 eontos, sen­

do jâ nomeados para o 1.° trié­
nio os accionistas Edificios Atlãn­
tico, S. A., R. L., Dr.. José Gui�
lherme de Melo e Castro, D. Lo- .

r'ng Marlett e Pierre E. Mar-

gnat. ,

./

DE

DI'. luís dé Sousa faísco
Depois de

/

prolongada. doença,
qUe há muito o retinha em casa,
faleceu no dia 27 em Fato o Dr.
Luís de Sousa Falsea que foi,

,

sem desdouro para Iiinguém,· urn
dos maiores advogados do Al­

garve.
A sua sólida cultura humanis­

ta aliada a urna vasta cultura

jurídica, permitiam' à -SUa inteli­
gência esclarecida um extraordí­
r.árío poder de interpretação das
íeis, que nele tiveram um apai­
xonado cultor.' �

Os seus códigos constítuíarn o

mais vasto repositório de anota­
ções que ,conhecemos, e a sua

memória e poder de rEllacionação
permitiam que encontrasse sem­

pre o. preceito aplicável, quando

Volta' 'ao Algarve
'Já se encontra assente a rea­

lização da «Volta ao AlgaI've em

bicicleta», dos próximos dias 10
a 13 do. corrente mêS de Junho.
A" organizaÇão é da Assocíãção

de' Clclismo de Faro em colabo­

rvção com o. Louletano e Ginâsio
de Tavira.

Loulé, terá um final de etape
no dia 11 e no dia 13, bem como
Uni festival de pista neste úlqmo
dia.
A prova principiará com etape

Tavira-Tavira, no dia 10' reali­
z"ndo-se um festival, à tarde, na

'

respectiva pista.
Prevê-se uma etape na aveni­

da Dr. Bernardino da Silva, na

noite do dia 11, em Olhão.
Conta-se com a participaçãó

de Louletano, Ginâsio, Benflcá e

Sporting.

'Pallorâmicas... de J�ourf
Não será. demais voltar a fa­

liU' de mo.torizada� em Loulé,
porque estamos convencidos q)le
é, nesta terra algarvia, onde o

problema assume maior e mais
aguda intensidade.
Há coisa.s, na ÍlOssa legislação

que não estão perfeitas e esta de
se entregar um veIculo ·motori­
zadc. que tanto. pode matar os

ql!e O. guiam, como QS que se não
d£:Sviem QU possam desviar, é
um lapso que deveria ser corri­
gido. pelo menos no que Se re­

fere à carta de condutor.
Concordemos que . para gutar

uma bicicleta motorizada não
será preciso o rigor de um exa­
me para motorista, mas não po­
demo.s conceber que a lei exija
uma carta de condutor para uma
motocicleta e não. a exija· para

lJ Ju,V 1:l65 jFf' LEG]

certas motorizádas cuja veloci- \

dade pode ser igual ou superior
à de uma moto, na realidade, em­
Lora teõricamente, ·se camufle
essa circunstância.
Depois temos o escape livre.
Porque é que a lei pune o es­

cape livre de ,automóveis e ca­
mious? Certamente em satisfa­
ção de uma inteligente polItica
de abolição de ruIdos, perfilhada
internacionalmente, mas basta
viver em Loulé, para das 6,30 às
14 horas e especíalmente nas
ruas principais se julgar trans­
portado a uma zo.na de feira,
('('m todo o. seu, ruido a atena­
zar os ouvidos.

São Os «trres>; «t reà it s » ,

«trrens), «trrons» e «trregs),

(Continuação na f.� págÍna)

não expressamente, pelo menos

pela dedução ,lógica formulada
sobre os grandes principios jurí-

(Continua na 4." página)

Pereg rirl��¿o
ao Santuário de Nossa
Senhora da Piedade

.\..\..

Realizou-se no dia 31 do mês
fir do uma concorrida peregrina­
ção presidida pelo Venerando
Prelado da Diocese, ao. Santuá-
1'10 da Nossa Senhora da Pie­
.s.de,
Na. Praça Dr. Oliveira Salazar

teve lugar a concentração dos

pl regrínos vindos de' todos os

pontos, da província, muitos dos
cuaís em regime de penitência
f'ízeram a pé o percurso das suas

teTras até esta Vila.

No átrio. da Capela foi rezada
missa e felta a consagração a

Nossa Senhora.
A intenção desta peregrínação

que era a feliz conclusão do Con­
cilio Ecuménico e a Paz no

munde, foi recomendada pelo
Santo Padre e teve' extraordiná­
l'ia. concorrência.

BAR - RESTAURANTE
flAlrlOem

Foi ínaugurado em Fàro o

bar-restaurante «Porto-F'ínoo
,
de

traça original, mima feliz, con­

cepção do sr. arquitecto José
]I/faria Barros. Propriedade de
'lois súbditos americanos, é uma

m;ldade'apta a servir o turismo

regional' no escasso sector gas
diversões. Aberto a partir das
'r-zoítc horas, tem um interes­
sante programa de variedades,
sendo o ambíentj, acolhedor e

convidativo.
'

P,e Joaquim do Palma Viegas
Mal-refeitos da noticia da mor­

te de um louletano ilustre, qua­
Be assistimos ao passamento de
um louletano pelo coração, pas­
tor querido da paróquia de S. Se-

, bastião da Vila.

CAíOO PELA PÁTRIA

f_URRIEl MILICIANO,
HELDER FAISCA
Vitimado por Um¡¡. granada de

mão, morreu em combate com

invasores terrorjstas, no norte de

Moçambique, o furriel miliciano
Helder Martins Faísca, que, ·em

plena juventude, imolou a. vida

pela Pâtria, em cIrcunstâncias
cujos ,pormenores ainda ignora­
mos.

Seja como fôr, é mais um he-
,

ro! a esma,ltar o incontável friso
daqueles que, durante séculos.
têm garantido a perenidade des­
ta Pâtria querida que a' incom­
preensão e a inveja ambiciosa
do:; de fóra e a truculenta trai­
ção de alguns de dentro, têm
feito objeçto <la inais injusta e

indecorosa guerra.
Mais uma vez, O. sangue gene­

roso de um fUho do ,nosso conce­

lho, ensopa as terras da nossa

Africa, em defesa do que é indis­
cutivel e justamente noSSO e dos
valores de uma civilização que
pertence a todos, inc:luindo àque­
les cegos que preferem sacrificâ­
-los a mitos cujos ptegoeiros le­
vam à ruina, que é suicidio.
Helder Martins' Faisca era na­

tural de Benafim, filho de D.
Maria MárUns- Bexiga FaIsca e

(le Manuel da Silva Faisca, pe­
rante cujo desgosto nos descobri­
mos respeitosamente, como mem­
brol< daquela Pâtria que fica a
dever-lhes o maior dos sacrifi­
cios, aquele que não tem paga e,

por isso mesmo, lhe confere o di­
reito à nossa perene estima, con­

s;deração e respeito.
Que esses sentimentos de todos

nÓII. lhes sirvam de lenitivo à
SlAa saudade, como vívificação
constante da memória do filho.,
imolado à Pâtria.
O Movimento Nacional Femi­

nino estã envidando esforços
para que, oPQrtunamente, Os res­

tOf' mortals do jovem furriel se­

jam trasladados para a terra
da sua naturalidade.

Aguardada já há dias com an­

sledade, a morte do Rev.v P."
.Toaquím da Palma Viegas,' veio
ft:rir. o coração dos seus paro­
quianos e de quantos, em Loulé,
,le haviam habituado a conviver
e a ouvir o prior de S. Sebas­
tião.

Sempre afável e solícito, o

Prior Palma Viega's tinha sem­

pre uma palavra de consolação,
de desculpa e de amizade, pal'la
todos que dele se ,abeiravam,
uma graça, para contemporizar
e tornar amena a conversa.

Chegado à par(¡quia em 1930

logo se impoz ao respeito e à
p.mIzade dos seus paroquianos,
elo aprumo. e dignjdade da sua

,,'da sacerdotal €_ pela simpatia
que irradiava, das suas homilias
e do seu conv;lvio.

(Cont'inuação na 2.° página)

Festas da' Cidade
FAROde

Começam no dia 12 de Junp,o,
1.S festas da Cidade de Faro -

conjunto de realizações de gran­
de nIvel promovidas' pela bene­
mérita Casa dos Rapazes, sob
patrocInio do Municipio. De novo

a Alameda João de Deus, esse

frondoso e belo parque, engala­
uado com admiráveis efeitos que
lhe dão um ar de sonho e uma

panorâmica deslumbrante" volta
a animar-se durante as nove noi­
les em que têm lugar os feste­
jos. Os dois objectivos maiores
têm sido amplamente alcançados:
a cidade tem tido nas suas feStas,
2,l'têntiéo cartaz qUe muito, a tem
em.ltecido e a Casa dos Rapazes
tém vindo a ang8.r:lar os fundos
t;_¡o necessários à, rea.lização do
seu sonho maior: a construção
ria sua casa. E que grande esfor­
ço. tem desenvolVido toda esta ca­

p'taneada pelo sr. Anibal Guer­
l'8iro. A obra prossegue e te­
mos de ver dentro de algum tem­
pn erigida a caSa - séde da
Casa dos Rapazes. O programa
para os dois primeiros dias estâ
assim elaborado: dia 12 (véspe­
l'a de S. António) - Simone de
Oliveira, e o Rancho Folclórico
ce Alte; dia 13 (dia de Santo
António) - Madalena Iglésias e

Artur Garcia. As festas prosse­
gLem nos dias 19, 20, 23, 24, 27,
28 e 29.

J

Eis o actual aspecto da conhecida «caSa. Oravínho», de Quarteira

II liPI�Rt)�iBIILI
QUE' U RGE -RESOLVER

[E'tJJ Q U A R T IE I R A -,

Com o pedido de publicação,
recebemos do Presidents, da Jun-'
ta de Turismo de Quarteira, SI:.

DI' António Pedro, a carta que
a seguir gostosamente publica­
mos por pensarmos que dessa
forma poderemos contríbuír para
a solução de um problema, que já
lião 'devia existir na nossa praía :

Loulé, 28 de Maio de 11)65

Ex.æ o Sr. Presidente da
'Câmara Municipal de Loulé

.Meu prezado amigo.
Apresento-lhe os me'us melho­

res cumprimentos.

E é com profunda mágua e es­

tranheza que, volvido, tanto tem­

po há que oficialmente lhe expuz
e [ormulei pedido sobre a demolí­

ç.ão imediata da conhec·id.a
.

«casu

Cravinho), na abertura, emQuar­
tIAra, continu,e a ver 'que a mes­

mo 'oferece cada vez mais o as­

pecto ãesotaâor duma ruína à

volta da qual os Serviç08 do Mi--
'- nistério da Marinha, mais expe­
ditos, criaram já uma «zona' pe­
riçosa»,
Em m.inha modesta opinião, o

progresso e ordem não 8e afir-

(Continuação na B." página)

O aeroporto de Faro ainda não
fo' Inaugurado mas a. TAP jâ
está ao serviço do turismo al­
garvio, atravez da Sua delegação
recém-Inaugurada na capital da

José MOltais Lopes
Mediante concurso, foi promo­

vido a 1.°' oficial e colocado em

Lisboa, na sede da Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previ­

(!êñcia, ,o nosso prezado amigo,
colaborador e galardoado poeta
sr. José MOrais Lopes que, du­
rante' vârios anos chefiou, com

muito zelo, competêncja e 'hono­

rabilidade, a agência de Loulé
daquele estabelecimento de Cré­
: to, merecendo por isso, e pela
l:.Us. natural afabilidade; a -simpa­
:¡a. e estima de quantos tiveram
o prazer de sua convivência du­
r,unte a sua estadia na nossa

la.
Felicitamos Morais Lopes por

21' ascendido a 1.° of1cial pelos
seus, próprios méritos e augura­
mos-lhe promissor futuro.

'

nr ssa província. Ainda coni mo­

vimento excasæ mas já com um

objectivo' definido: -serVir o Al­

garve.
Este'facto foi posto em evidên­

cia no jantar de conrraternízação
realizado em Faro. no passado
di,¡¡ 1 de Junho, corn que a TAP
assinalou, no Algarve, a comemo­
ração' do seu XII aniversário ¡e
em qUe se reuniram entidades
oficiais' e pessoa.s cuja activída­
de. profissional se relaciona com

ú turismo e ainda os representan­
tel' da imprensa algarvia.
A reunião efectuou-se no mo­

derno «Hotel Faro», que é um,a
excelente unidade hoteleira áo

strvlço do turismo algarvio e que
veio preencher uma lacuna mui­
i,O importante na capital da nos-

'sa provIncia. /

Durante o repasto o Delegado
da TAP em Faro, sr. Celestino
Domingues, usou da �alavra para
hiRtoriar a actividade daquela
companhia de aviação. durante os
seU3 12 anos de existência, salien­
tando a: projecção que a TAP jã
hOJe desfruta no Mundo, atravez

(Continua tul' 4.· pagi�)

:futeboL. Cl1zbaix.ador
Aquilo que iremos dizer agora

nellte jornal, não, constitui rari­
dade para ninguém, foi até vá­
rias vezes repetido nas cOlun¡¡¡s
doutros,. em especial os despor­
tivos. Mas a verdade é que sen­

timos um fervilhar patriótico que
nos leva a fazer cõro publica­
mente com' todos aqueles que,
através da Imprensa, deram o

devido relevo ao conportamento
heróico do S. L. e Benfica, na

final da Taça dos Campeões Eu­
ropeus de Futebol, realiz,ado no

mês passado em Milão.
Perante uma multidão ululan­

te de 80.000 espectadores, obser­
v2.do por telespectadores de 17

p&fses europeus, filmado para o

Mundo inteiro, o Benfica deu
l�a lição de cavalheirismo, cor­

recção, aprumo. moral, elevado

apuro técnico, hoa preraração
fisica, dispêndio de esforço até
ao esgotamento, verdadeiro es­

toicismo.
Quando ainda faltava bastante

tempo para terminar o encontro
e o Costa Pereira. abandonou, le­

sionado, o terreno de jogo, e se

esperava, portanto, uma catás­

tl'ofe, assistimos a uma luta ver­

dadeiramente empolg,ante que a

todos com certeza comoveu.

Inter com o. adversário assim,

llO seu próprio campó, uma final
Europeia de Futebol, perante
uma assistência tao fàcciosa e

estridente, e ter comportamento
desta natureza tão brilhantE!., a

derrota tem o sabor de vitória,
não, é certo a vit6tia 'que se

'traduz em gólos na baliza, por­
que essa por mera infelicidade

escapou-se, ma-s a vitória' do
prestIgio. __

O Desporto, além de factor
ir¡discutível no desenvolvimento
físico e moral dum povo, vem
de longe o e:nsinamento la,tino
«Mens sans in corpore, SallO»,
serve hoje, mais que ,em: qual-
quer époCa de História, como em­

haíxador �a aproximação dos
povos, como indice de civilização
duma raça. E isto é de tal im­
portância que desde há muito'
esse facto não pàssa despercebi­
do aos próprios Governos.
A 'credencial que o Benfica

firmoú em Milão serviu para
juntar aquelas' qUe fazem com

que o Mundo olhe para nós como

valores autênticos a dentro do
Desporto Mundial. Merecem to­
dos aqueles rapazes o. galardão
ne todo o nosso apreço, pelo ser­

viço relevante que prestaram ao

Desporto Nacional e, implicita­
mente, à Pátria.
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A�{JNCIO
1. a Publicação

Por 280 Contos: Belo prédio de' tlc:« 1.0 andar de Drt.° ,e Esq.",
para 4 inquilinos. A acabar de construir. N o Barreiro - Quinta
da Lomba. Rende 16.800$00. Isento. _ ,',' .

Por 330 Contos: Óptimo prédio, composto de rIc e 2 andares,
para 6 inquilinos. Alugado. Sito na Baixa da Banheira - Barreiro.
'Rende 23.760$00. Isento.'. .

Por 380 Contos: No Bc.rreiro, b�m prédio de rlc e 3 andares,
para,4 inquilinos. 'Construção e acabamentos do melhor. Rende
24 000$00. Isento. .Bom local

Por /t80 Contos: Excelente prédio na, Baixa da Banheira- Bar­

.

reiro. de r/c ,e 3, and�re� de Dr], e E�q, Rend:�O�$OO._ Isento.Por 600 Côntos,: Belo imóvel de boa construça�r/c e 3 anda-

res, para 8 inquilinos. No Barreiro. Alugado. Rende 38 400$00.
, Isento. ,

"
.

Por 730 Contos: Em boa zona do Barreiro', belo imóvel,' com-'
,. pósto de r/c e 3 andares de'Dd, e Esq. Boas divisões, Rende

52. 800$00. Jsento.
'

,

'

TRATA: FERNANDO COELHO
Rua D. Manuel I. ,26 Telef; 22J2777 BARREI,R'O

,,'_!II.oo�����oooo����oooo�����oo�

'( Contirit¿ação da i» página;

mam "com condescendências em

que aparece sacrificado o inter�s-
se público. _

Esta noss.a praia, já tão preju­
diwdQ, pelo abandono, pelos inte­
resses e pelas ,lutqs de alguns
filhos que deviam ter-lhe um

pouco mais de ,bem compreendi­
do amor, ,não carece de .mais
.?'uínas nem .pardieiros, ,e muito
menos .deste, situado, em -lugar
de destaquei ,no coração, da zona,

,erigido em brasão de mais "fino
e indiscutível mau gosto, da
mais pertinaz teimosia, e de não
meno,r desrespeito pela lei e

considerável desmazelo em que'
confessamos também algumas
culpas,

O a,mor do sr. Arquitecto ur­

,banista, ao que supomos o sr.

'Mant¡,el Maria Laginha, filho ,ilus­
tre. desta ten'a, ao pardieiro, é

dele, muito 8Újectivo, e não pode
cheg�r, n€m ,pa._ra, ?tOs .dis,pe?t8ar
dé pensar, nem para (¡tirar para
>0;, lado disposiçõ�s legais ,da.

Zrii,aior importdnci(L, nem para
ti'ansjormar em verdade ou con­

ven'iência aquilo que, mesmo con­
cedidàs todas as «liberdades -poé­
tiéas»,' o consenso geral repudia
como um ruinoso barracão' que
.'corta Bestraga toda a larga am­

bi�-n'cia que constitUe o'mais im­

'portante factor de beleza e

ç;,tractivo de Quarteira.
, Elsti:anhamos que o· mesmo cri-
-tp,rio legalista e de cautelas que'
tem 'afastado da realização ime-,
<liata tanta iniciativa,!la ind'Ú-S­

't'i'�a hoteleira, do que, mais do
que tudo na competição turís­
tica, a praia em· certos limites
né.cesslta, não se _aplique ao caso,
tanto mais que,' salvo erro, nele

comunga e toma constante acção
o' -sr. 'urbanista.

-

Na verdade:
1) � A,casa em questã6"sita

TW, meio da praia 'e. defronte dum
iT"portante hotel' á inaugurar
t'revemente, é por natureza o

rriais abarracado possível, está
nV.m tal éitado de ruína que le-'

t
Agradecímento
Francisco Gonçalves Silva
Sua família, vem, par este

meio.; testemunhar () seu re­

conhecimento a todas as pes­
sOas que se dignaram acom­

paQ.har à última mor,ada o

saudoso, parente e às que
por qualquer forma exterio­
rizaram os seus seQ.timentos
de pesar, bem como às -que
,s� interessaram pelo estado
'de saúde do extinto, durante
a sua permanência no leito.
-.;:', r '

vou o Min�stério da' Marinha a

definir-lhe à volta uma zona pe­
rigosa, e serve, à falta de outra
utilidade ,potencial, de coito e re-.

.trete de vagabundagém, situação
agravada pelo tão velho mal da
fulta de policiamento em Quar­
teira.

"

_,_

2) .:_ O regulamento. Geral
da,1; Edificações Urbwnas (Dec,
Lei n.. 38.382, de "t de Agosto de
1951) na nova redacção dQ § .1.·
do Art. 10 (Dec. Lei n.· 44.1358
-de 31/3/62 estabelece textual­
mente que ,«Às 'Câmaras Munici­

pais compete ordenar, preceden­
te v1storia, a demolição total ou ,

parcial'daS construções que 'amea­
cem ruina ou ofereçam perigo
para a Saade Pública».
3) --:- A Junta de Turísmo, da

nOSSa modestissima preSidência,
pediu há tanto tempo a V. Ex.·
que tome as elementares e 'legais
providências!
,A questão., posta deste modo,
parece-me tão simples e clara,
,¿'r, Presidente, que me' atrevo a

insistir, levado pelo mesmo amor
de sempre. ,a e8ta terra de 801

. qUe se tomem a
-

respeito provi·
dências imediatas, e '1'!ão ande, a
lei arredada da decisão.
Que a Senhora, parece que in-

,glesa, que comprou o pardieiro,
¡'{'clama ,de quem, de boa ou má
fé lho vendeu" os prejuíz08 resul­
tantes de 8e lhe não terem reve·

Indo, se é que nao révelaram, os

'obstáculos; que" já existiam' e

eram éonhecidos, à reconstruç4o.
Nós é que, V. Ex.· e eu, na de­
';feso dos interesses públi.cos, não,
tfmos alternativa p08sível.
Peço-lhe vénia pàta publicar,'

11,0 jornal da terra, este grito de
misericórdia, na esperança tJ,e
concorrer para a criação de um

'-clima e esforço de amor e b'oa'
,vontade por Quarteira.

.De V. Ex,· muito respeitosa
e sinceramente com pr01un®,
admiração,

"

"

António, Pedro

PARA DEMOLfll
Vende-se no centro da.vila

c/ 2 frentes, com cerca de
" 400 m2 de área.

'

Tratar p�lo telefone 390,
_' LOULÉ-'-

Quarteiro
Aluga-se de 2 de Setembro a

'

80 de Outubro, mn prédio ,situà­
GO naAvenida Infante de SagFes.
Composto de 4 quartQs, casa de
jantar, casinha, casa de banho e

garagem. Completamente mobi­
lada.
Informa em Loulé Amadeu Pe· :

cro da Cruz, em Quarteira Junta :
de Turismo e em Portimão An­

'�tónio J." Arez __:. Telef. 72.

So'licitador EncartadCo
Geroldo dos Santos Estevens

Telefone 869573

Rua da'Madalena, 66 - 3·. Dt.

LISBOA

..

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que no Primeiro Car­
tório da Secretaria Notarial de,

.oulé, a .cargo do notárío Licen­
ciado José. Alves Maria,

-

se en­

contra exarada uma escritura de',
justificação. notarial, no livro de
r.otas para' escrituras 'diversas,
número vinte e um -B, de', folhas
setenta a folhas setenta e duas,
verso, o.utorgada no dIa vinte e

seIs do. mês ern, çurso, na qual
AEtónio Guerre1ro. Norte; pro­
prletãrio,. - é mulher Maria do

Carmo., doméstica, residentes no.'
sitio dos Barros de Almansil,
'freguesia de 4-lm�sU, co.ncelho
dp LOulé, se declararam, com ex·

clusãO' de outrem, donos e legiti- _

mo.s possuido.res do seguinte
prédio: uma pro.priedade de ter­
ra de �eia, co.m pinheiroS, no

sítio dos Cabeçados, freguesia di­
ta, de Almarisp" que confina' do.
norte co.m Manuel: Caetano das
Pe.aras, e JoSé Caetano CardaÜ-
11110 (antes co.m Manuel Mendon-

" ça í, do, nascente, com herdeiros"
Je M,armel phito (antes coin Ger-"
trudes de Jesus -Correia:), do SIlJ
'com FranCisco. Rodrigues Bofa
(untes com Francisco Joaquim
Rodrigues) e do poente com An­
t óniü Domingos e não com' cami-

,

r.ho, po.Ls este Ij-traveSSa a' nro­
priedade, ,inscrita na r!JSpectiva
matriz em nonie, do justificante
António.- Guerreiro Norte, sob o

artigo rústico' número três 'mil
sc:iscento.s cinquenta e cinco, com
o valor ,matricia}. de três mil cen­
to, e sessenta escudos, é à que
atribuiram o de dez- mil escudQS.
Que o. referido prédio, nãó

. se
encontra descrito na ConseMrató­
r ,t do Registo. Predial deste co.n-

ctlho..
-

Que eme ·prédio. foi adquirido
rele justificante marido, hã qua- ,

l'el:ta anos, por compra que .dele
fez por co.ntrato. vérbal, pelo pre-

,

ço 'de cem, escudos,
.

à Francisco

das'Vinhá.s, solteiro, maior, pro�
prietãrio.,' residente no aludido si�

, Lc do.s Barros de Almansil ora
falecido.

-

Que, desta forma não. lhes é'
possível comprovar.' esta aquisi-'
'çã:o pelos meIos normais.

Que as declarações supra fo­
"un co.nfirmadas' por' Manuel
Caetano das Pedras, viúvo, co­

If'erciante, residente n,a povoação.
e freguesia dita de Almansil; Ma.
nuel Filipe, Viegas Júnior, casa·,
do, proprietário., residente no. sI­
ti",· de Viale de 1!lgulliS, da mes ...

nia freguesia, e l"rancisco ,Jo.a­
quim Rodrigues, ,casado., proprie­
tário, residente na citada povoa-
ção. de Almansil.

'

.Estã, confo.rme ao. o.riginal na:
parte extractada, mida havendo
naquele em contrãrio o.u além do.
que se certifica',e transcre\le. '

Secretaria Notarial de LOulé,'"
vinte e oito. de Maio' de mil no­
vecentos sessenta e cinco.

O no.tário.,
José A lues Maria

,t
Agradecimento
" ,

Padre Francisco José
Baptista

Sua família na impossibi- :
lidade de manifestar a sua

gratidão a todos os que 'se �

dignaram incorporar no fu- '

neral do extinto, ou que de
,

qualquer :outro modo mani-
'

festaram iilteresse pela saú­
de, recorre a este processo
para testemunhar a todos o

seu mais, profundo reconhe­
ciment-o.

Pelo J.uizo. de Direito desta �

comarca, na. Execução Ordínáría
para Pagamento de Qu'anUa Cer­

ta, pendente .na- prtmeíra secção
da Secretaria Judicial desta co­

marca, movida por Mauuel Ca­
brita da' Silva, casado,' comer­
cíante, residente em Gateiras,
freguesia do Algõs, contra Alfre­

"do. Leandro, comerciante, ausen-

te em parte incerta da. França,
tom última residência conhecida
no sitio da Guiné, rreguesía de

Paderne., concelho de Albufeira, _

'

-

é' este executado notificado por
.édítos de trínta dias a contar da
data da segunda e última publi­
cação. deste anúncio, de que por
despacho de vinte e dois do cor-

.

rente mês de Abril foi ordenada
a penhora nos bens a seguir
mencionados :

N.· 1 '

C direito. a 2/8 partes -Indíví-
,

sas nmn prédio rústico, sito nas '

Gateiras, freguesia do Algõs,
,Goncelho de' Silves; qUe se com­

'põé de terra <le' semear' com di­
versas árvores e confronta do
norte 'com o Farol,' do sul com
'Raul da'Silva Casarota, do nas­

cénte com ManueJ' Gonçalves e

Artur Guerrel:to e do poente com,
Joaquim da SilVa Oarneírfnho,
não descrito na Conservatória do

Registo Predial,' e inscrito na,

_

matriz sob 1/3 do art.v 1.418;
N.· 2

Prédio. misto, no sítio. dá' Gui­
né, freguesia de Paderne, conee-,

� Iho: de Albufeira, que Se compõe
le terra de semear com diversas

'ár\"o.res e casas
: de habitação,

corn diversos compartimentos, ca­

v£lariça, pocilgo e forno.,' não'
descrito·na Conservatória do Re­
gj'sto. Predial, é inscrito na res­

peétiva matriz urbana sob o árt. o

405 e na matriz rústica so.b o

art,o 4.233;
N.· 3

"rédio rústico no sitio do JOgo
Hu;vo, fregUesia de Paderne,
conceiho de Albufeira, que se

compõe de terras de semear com

diversas ãrvores não descrito na

Conservatória: cÍo. Registo PÍ-e­
dial, e inscrito na respectiva: ma- ,

trii? sob 1/4 do art.o 4.297;
N.o 4

P�édi� rústico, sito. na' Guiné,
fl'eguesia de· Pad�rne, concelho
de Albufeira, que se compõe de
,turas de semear com ãrvores"
I:ão desCrito 'na Conservatória do.
,R('gisto 'Predial e inscrito nacres­

pecUva matriz sob o art;.o 4.208.,

Portimão, ,24 de Abril de, 1965
O escrivão. de direito
<

da 1.' Secção.
F'rancisco Marques- de Oliveira,

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
Inácio Alfredo da :Ponseca

.Fernandes
'

Coso Agrícola
No centro da, província,

,numa, povoação :a�12 klms.
do litoral e bem servida por
estradas' naciónais" vende-se
ou arrenda-se ó- total

.

de
uma exploração' agrícola, '

"constituída por 25 'ha. de
'boas terras de'semElar, den­
samente arborizadas,., "em

consociação,' coni figueiral,
'oliv:al; amendoal e alfarro­
bal, das qua�s 14;0:000 m. q.
em duas proprie.dades total­
mente' submetidas à' cultura
regada. Além d� residências
para pessoal, as,dependên­
cias agrícolas necessárias à
actividade' e os motores e

alfaias agrícolas indispensá­
_veis a, uma mecanização
'completa e compatível, run­
'da dispõe de instalações e

da maquinaria necessárias
,a um,a exploraçãó pecuária
em ,larga escala.
Na hipótese da venda do

'·todo, também se. transac-'
cion� uma" boa residê:g.çia
para o proprietário que,
além de grande; dispõe de
todas as comodidades e in­
clue garage e 'vários arma­
zéns entre 3 ruas, da povoa­
ção. Pára tódos os fins, di­
rigir ao n.: 10.0 deste Jomal.
.....������.....�.........

, ,

TERRENO
pa�a c:onstr�çQe.'

VENDE-SE, na, Campi­
na de Cim�, terreno

p-ara construções.
Nesta redacção se in-

'forma.
'

(Oontín:uação da t» página)

etrregus» de todos, os motores
. de- velocipedes que se combina­

.ram num concêrto infernal para
, nos 'não' deixarem dormir e du­
'rante 0., dia nos Interrompem
conversações' telefónicas" e até

pessoais,
, Algumas fazem tanto barulho

que ainda vêm na campina e jã
se ouvem na zona dos cafés".
CIdades' hã, e citaremos 1!lvora,

ao acaso, 'onde ,as posturas muni­
. ctpaís restríngíram o : uso das
motorizadas só para além das
tantas e apenas até às tantas.
Na base porém do fenómeno,

há um problema de ordem social.
É que se chegou, ao convencí­
mento de que o uso da motori­
zada é para facilitar o uso e o

transports dos pobres e por isso
RI' transige QU se condescende
com certas liberdades na SUa uti-

Iízação. _

Talvez seja razoável o crité­
rio, até certo ponto, aquele pon­
to. em qUe todos estamos' a con­
cordar em que o velocipede seja

- utilizado como unídade dé tra­
.balho,' mas jã nos parece menos

correcto. -quando encaramos a

mesma máquína 'como. veículo
de «dar nas vístaas a: meninos
do campo filhos de pais ricos.

O melhor é suspender as' la­
rr.úrãas, porque este- assunto das

"

motorízadas, estudado .em, por-.
manor quase que dava para um

Ilvro de mais de mil páginas.
*

Registamos com muito agrado
o renascimento das actividades
,dt'sportivas, no. concelho. Hã
muito que pugnãvamos por isso
e embora reconheçamos .que esse

renascímento se deve, talvez, à
Ebertação de parte do "excesso do
trabalho_ dos nQSSOS dirigentes
'desportistas locais, não podemo.s
deixar' de no.s congratulaxmos
com o facto.'

- Só nos surpreende o estado de
po.breza a que chegou o estãdio
municipal, quer em campo, quer
em pIstas, quer em instalações
,;mitãrias. Parece que o proble­
ma se agravou muito de hã dois;
meses para �ã .. , ou que não'
existia' anteriormente.

"

* /

Consta-nos que está para b're-'
v�" a empreitada de construção.
da estrada parà o miradouro. 'da

'

Picota.
Fazem,os votos para que esta

I calização de alto. valor, para o,
turismo ,do concelho seja uma

breve realidade"
Quando vemos cOJ;lstruir estra­

das, apenas de intez:esse restrito., ;
s¡,ntimos como que uma inversão. I

d!,' critérios que não podem, ter
justa çlassificação para não es·,
tarmo.s a dizer outra coisa. LOu­
lé, tem direito a ter certos me-

¡
-

Iho.ramentos' que .-têm Sido pos�
tf'l'gados em favo.r de 9utros, de ,

PROBLEMA Justificação
QcUE 'URG-E RE'SOLVER

PRECISA-SE
Nesta redaccão se in-
torma.

'

«A voz DE LOULl!l)
N.. 324 _:_ 6-6-1965

rribunal Judicial:
da Comare-a da Loulé
AN,ÚNCIO

2, a publica�ão
,

:Nos autos de acção'ordinãria
(investigação de paternidade ile­

gítima) em que são.: � Autor �
José Do.mingos de Jesus, 'soltei-'
ro; de 25 anos, canteiro, 'mora­
dor. em Cruz da Àssmnada, fre­
guesia de São Sebastião" conce­

lho de ,Loulé, fiIbo. de Isabel Cân­
dida, e Reu -,- ,JOSlt MARTINS
DOS SANTOS', solteiro, maior,
pedreiro, ausente em parte incer­
to de França e que tevê â sua
úitima residência conhecida no

referido sitio de Cruz da Assu­
mada, que corre termos pela 2.·
Seccão de Processos do Tribunal
ãe LoUlé; é por este meio citado.
o referido. réu, JOS1!l MAltTINS
DOS SAN'l'OS, para no prazo
de VINTE DIAS, findo. o da di­
lação. de cep.to .e oitenta dias,_
esta co.ntada da segunda, e últi­
�a publicação dó respectivo

,

,lúncio, ÇODtestar, querendo., o

pl?'àido feito. pelo autor, que ,con­
siste em que o mesmo. 'seja decla­
rado filho.' ilegitimo do' réu, ora

c:tando, como. tudo melhor cons­
ta da petição IniciaI cujo dupli-
'cado se enco.ntrl} 'patente na' su­

pra indicada ,secção de procesSQs.

LOulé; 28 de Abril de 1965

o escrivão de' direito

(a) Henriq"e A�.!lt6Ifo 8amora
4'e Melo Leots

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Pireito

fa) José António Oarapeto
,doa 8a"t".

maíe relativo interesse público.
,

.

'No Interesse de :vãrias povoa­
cões e de muitas centenas de

pessoas e, sobretudo,' -pelo valor
turístíco que carreia a estradá
da 'Picota é dos melhoramentos

que mais se impõem e deveriain
t er tido prioridade sobre tantos
outros.

,,'
'

.
'

*

Ifalãmos, hã pouco tempo" na

necessidade da construção de
uma estação conveniente ,para os

serviços de transporte rodovíârío
da E ... V. A ..

,

'

Dissemos que se não compre­
endia que, lendo. sÍdó LÕulé a

terra que mais contrfbuíu de
ínícío, para o desenvolvímento
que eSSa Empvesa teve e tem,
não tivesse ainda, merecido da

mesma, a consíderação de a do­
tarerrreom mna' estação .qua pro­
porcíonasse maior comodidade aos

seus clientes.
Babemos que há alguns 'sócios

que se ínteressem por este me­

lhoramento eo Cque veriam CQm

muito' agrado a' sua erectívação
� sentír-nos-lamos. recompensa-
,dos como louletanos se, de facto,
a, Admínístração da mesma em­

presa se - deeídísse a 'pagar essa
, dívida de gratidão para 'com
Loulé.

., -, ,

F. se se aproveítasse- essefao­
tu, para na -mesma- estação. se

construir um restaurante eapaa
de preencher it lacuna, que, há
tanto tempe "

se verifica,' em
LOulé?'

.
'

'*'_
E a tlumínação da: Esta:Çãb de

.

Caminhe de, FeiTo «LOulé, Praia
-Ie Quarteira» pata' quando?
Lembremo-nos .que Loulé é a

única Vila, sede de estação. na

red,. de Sul e Sueste que não.
tem iluminação éléetríca e que
ests, afronta .

à sede do,mal,or e

mais populo.so concelho do Al­

garve; tem de ser banida.
Ao quem pertelice a iniciativa?
Á Câmara em se dirigir à C.

p, ou à c.. P. em Se dirigir à Cà­
n,ara? S_eria' bOrn esClarecer,
porque, cóntinuam� às eséurás,
nO aswrtto,

'

P.8 Palnla :V,ie-óªs
(ContinuaçãO, da'1." página).

'Não admirá" por, ,lBSo, que '.ào
rifa de 35 anos de direcção. paro­
Lll'ial tivesse, adquirido,

-

o jüsto.
prestigiO' que d�frutava, em "t"o­
llas as càm� ,�oci,a_.ts,,'e' � .

ami­
sade e respelto.so c.ar�ho que os
seus paroquianOs .lhe decl.ica:v�,
nem que ,ás suaa l;Iodiis, de ouro
sacerdOotais e o. ,seu jUQi:ÍeJ,Í,paro­
q:uial, celebrádos em� 195.9 ,e i955
,tivessem co.ngreg.8.do·à

. sua .vol­
ta aS provas de ,:apreç�, 'e estima
,de quase toda Il. v�la. , ,_" ' ,

,Com a morte do. Prio.r' Palma
VJegas, apeSar' QaS, llmitações da

Po.uCa 'saúde, "qué. ,lião po.upava,
perde a par,óqula de S. -�el?a��ão
,um dedicado. pãroco e o. clerp. al-,
gamo uni dos'seua mais. brilha,n­
.es e respeitados',mel,llbros.,

'

Veio a, mórte bu�câ-19 cOi:q 82

8nOs, mas ainda c,om,!l ;!.ob�ez
inteleCtual suficient� para .,cont1-­
riuar a orientar a vida, da pllró­
quJa por bastante tilfupó.r pelo
oue dad8. a escassês de clero¡ no
Àlgarv:e, serã niais sentldà a BÚa
falta à, Igreja.'

�
-

"., "

Aos nossos. leitores pedimo� a
cãridade de uma prece pã.i;-a que ,

€US;;-a Quem com tanta digni­
.ie serviu, lhe ,dê a recompensa

a que tem jus.
'

O prior Joaquim da Palma
VIegas, que faleceu nó Hospital
cla Santa Casa da Misericórdia,
onde hã 25 anQS fo.i provedo.r,'
era natural da fregue'sia da San­
to Estêvão de Tavira, cursou o

H€.minãrio de F-aro, onde fo.i co.n­

discípulo do ·saudo.so pr. José
Pedro e celebrou miSsa nova 'em

24·10-1909.
Foi p-ãroco, na ',' MeXilhoeira

Grande, Estoi e 'em S'anta Bãr­
bara de Nexe,' de onde fã! -tra.nS­
ff'rido para S. Sebastião de LQu­
"é em 19,30.
Erà irmão.' de D; Maria José

'Viegas Palma Galhardo, cunhado
ct:) sr. Marcelino Augusto. Ga­
lhardo., tio' 'de D. Marilla Palma
Galhardo' '00:' P..onté, éllposa do
sr, José LOpes da Ponte, e dp �.
JúLio. César Galhal'do..
O seu cadâier foi transferido

para 'a' 'Igreja
-

parOquial, Oonde,
durante toda a noite de quinta­
-feira fo.i velado por centenas de

pessoas, numâ "manifestação de

respeito. e de saudade que se pro-
101.g00u até à hora dos serviços
fúnebres no dia 2�,.em que p ,fu­
neral, com grande aCQmpanha­
mento se realiZou Para' o cemité-
rio de Tavira.

" '

���..,...,..�;.;"..,...#�

FURGONETA
Uma furgoneta', marCa

Ford F K, utilitária, e- outra
marca Thames, de caixa fe­
chada..Ambas em bam esta-
do.

'
,

_ Também se vendem es-

tantes.
_
,-

Tratar na RUa Dr.' Ant6-
nio J. d� Almeida, 20

- _'-, LOUL:G:-'-'-
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Noíericdo POlttuguês
. OITAVO CARTóRIO NOTARIAL DE LISBOA

RUA DA" HORTA SECA, NúMERO' SETE, SEGUNDO

NOTARIO: LIC. JOSE JOAQUIM FRASQUILHO

Para efeitos de publicação, certifico, que por escritura de 21 de
Abril de .1965 lavrada neste .cartório de fIs. 72 - v. a 77 - v. do Livro
A - 517, foi cówrtituida urna soeíedade comercial por quotas de res­

ponsabüídade limitada que se hã-de reger pelos artigos seguintes:
l.·

A sociedade adopta a denominação de. «lMOBILGARVE -

SOCIEDADE mOBILIARIA DO ALGARVE, LIMITADA», com

sede' e domícílío em Albufeira, na Rua. Joãõ de Deus, 18 a �:
§ "úNIcO" -

.

A gerência poderá Instalar e manter sucursais e

qualquer outra forma de representação, bem como os estabeleeímen­
toa indlspensãveis, onde e como lhe pareça maís conveniente.

2.·
A socíedads rege-se pelo seu pacto social, e, no que nele fôr

omisso, pela lei dé onze de Abril de 1901 e demais legislação aplícâvel.
.

3.·
A socíedade tem por objecto socía; o exerclcio da.!J actividades

de agência de compra e venda de ímôveís e de construção, e quais­
quer outras que convenham à socíedade, segundo. deliberação da
Assembíeíe Geral.

4.·
A duração da sociedade é por tempo índetermínado, contanêo-se

para todos os efeitos a partir de hoje.
Ó.O

O capital social é-de 500.000$09, 'dividido em Se quotas e está fnte­
gralmente realizado em dinheiro. A distribuição do capital pelos sô-
cios é a seguinte: .

.

Uma quota .de 56,250$00 de cada um dos s6cios David Justino
de SoUsa, Victor Miguel Vieira de Sousa, Helder Vieira de Sousa e

Lidia do Carmo V.ieira de Sousa; - uma quota de 75.000$00 do sõ- '

No Carlos Alberto Gímenes Correia Ribeiro; uma quota de 200.000$00
da sócia Imobiliãria COnstrutora Grão Pará, ', S. A. R. L..

§ ÚNICO - Na subscrição de novas quotas por aumento de

capital social, terão sempre preferência os sócios na 'proporção das

quotas, que à data possuírem,
-

6.·

São admitidos suprimentos dos sócios na medida em que eles se

mostrarem necessáríos ao melhor andamento ãos negócios,
§

.

ÚNICO - O montante dos suprimentos, bem como os juros
respectívos e forma de reembolso serão fixados por decisão. da As­
sembleia Geral.

'1.0
A cessão ou vendá e alienação de qualquer quota, no todo ou

em parte, depende sempre de autorização. da sociedade, ainda quando.
seja feita a qualquer sócio -.

8..

A socied�de pode adquirir as suas próprias quotas .e bem assim
amortizá-las-':il.os casos .seguíntes:

l.· - Por acordo com os respectivos proprietários;
.

2.· -.;._ Quando se haja reíto penhora ou arresto sobre uma quota
cu quando, por qualquer motivo, deva proceder-se à sua arremata--
ção ou adjudicação judicial .

.

9.·
O preço de- amortização será, em regra, O que, de acordo com o

último balanço aprovado, corresponder ao. valor nominal da quota
corrigldo pelo coeficiente para O' efeito aprovadorna última Assem-
bleia -Oeral ordínâría,

-

."_. § l.· - Não tendo havido -aínda- nenhum balanço o preço da
amortização será o correspondente ao valor nominal da quota.

_

§ 2.··--'- O preço de amortização poderá. ser pago imediatamente,
011 em 4 prestações trimestrais e iguais, vencendo-se a primeira na

data de amortização; as prestações não pagas' vencerão urn jurO'
igual à taxa de desconto do Banco de Portugal.

§ 3,· - A amortização considera-se realizada' na data da res­

'Pectivà'- escritura ou ria do pagamento ou consignação em dep6sito.
ào preço ou da primeira prestação.

lO.·
A sociedde Será repr,esentada por uma gerência eomposta de

g s6cioa
_ § 1.· - O mandato da gerência durará. 3 anos, subsi-stindo os

gerentes nas suas funções enquanto não forem eleitos e tomarem
posse os novos gerentes.

.

§ 2.· -;- 11: permitida a reeleição por uma ou máis vezes.

§ 3.· - Quando a:lgum dos gerentes não. possa exercer o seu

cargo;' por auséncia ou qualquer outro impedimento, será. substituido
poi' qualquer outro sócio ou pessoa idónea nos termos e condições que
forem decidida_§ em'Assembl�a Geral,.

.

l1.•
-Os gerentes receberão a retribuição que lhes fOr atribuida em

ÁBsembleia Geral.
12.·

_

A gerência serão atribuidos OS mais amplos poderes para a ges­
tão dos negócios sociais e representação da sociedade em juizo ou

fóra dele, activa ou passivamente.
§ l.· - As atribuições de cada gerente, em tudo o que fôr omisso

no. presente pacto, serão fixadas na primeira reunião do Conseiho
de Gerência.

§ 2,· - Para a sociedade fiear obrigada torna..se necessáJ;io. que, os respectivos actos ou documentos sejam em nome dela assinados
por 2 gerentes, salvo tratando-se de actos de mero .expediente para
o que pastará a 'assinatJ,lra de um dos gerentes. .

.

§. 3.· - A gerência poderá livremente constituir mandatãrios
fQrenæs, ,devendo Qbrigatôriamente fazê-lo. sempre que deva repre­
sentar a sociedade em juizo.

.
§ 4.· _:_ A gerência nomeará. o. chefe de serviços ou outros auxi-

Uares que entenda necessãrios ao bom desenvolvimentQ dos negó­
cios socials e poderá conferir mandato.s para certos e determinados
actos, e encarregar quaisquer pessoas do. desempenho constante, em
nome da. sociedade ou PQr conta dela, de algum ou alguns dos ramos

que constituem o. objecto social.
. §. 5.· - O gerente que assinar qUalquer documento PU praticar

qualquer acto de administração, com violação da lei, do. contrato so­
- Cl,al.ou das deliberações da gerência e da Assembleia Geral, respon­

derá por perdas e danos para com a sociedade.
13,·

A assembleia geral decidirá sobre a necessidade e fo.l)Illa de
caução .do Il18.Ildato dos gerentes.

14.·
A Assembleia Geral representa a unanimidade dos sócios e .po­derá reunir em sessões ordinãrias ou extraordináJ:1as.

15.·

, A Assembleia Geral reunirá em sessão ordinãria até 15 de Março
-

de cada ano. para aprovar o. relat6rio e contas de gerência e proceder
à -eleição doa gerentes.

16.·

A Assembleia Geral reunir! extraordinàriamente sempre que o
solicitem o COnselho de. Gerência ou sócios que representem 30% do
capital social e só poderá. deliberar so.bre os assuntos que constem do.
respectivo aviso. de convocação. . -.

§ úNICO - As deliberações da Assembleia Geral, serão tomadas
por maioria, sempre que a Lei não exija percentagem especial.

17.0
A convocação da Assembleia Geral, far-se-! por meio. de cartas

registadas expedidas com 8 dias de antecedência pelo menos, em to­
d:os os casos pára que a le! não exija o.utros requisitos.

18.·

Os exercfclos sociais co.rresponderão ao ano civil.
19.·

.

A parte dos, lucros liquidos, que não fÔr absorvida pela forma­
ção 'ou reintegração. dos fundos de reserva legais ou outros delibe­
rados em �sem'p'leia Geral, será destinada ao pagamento de divi-
4endos na proporção de cada uma, das quotas.

20.0
As' deliberações. da Assembleia Geral e do Conselho de Gerência

deverão. constar de actas devidamente assinadas e só por essa. forma
poderão ser.aprov�

21.0
No caso de falecimento de um dos sOOIos é perm1tida a divisão

<le quotas entre os seus herdeiros, nos termos da rei¡ mas enquanto.
a quota ae mantIver indivisa ou não fôr adjudicada a um doe her-

«A VOZ DE LOULE>
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ARRUDA *•
.

Tribunal Judicial �
da Comar�a de Loul� �

. ANúNCIO

úNICO

Loulé, 3 de Junho de 1965

O escrivão" de direito
da 1," Secção

João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(a) José António Carapêto

âos santo»

«A V.OZ DE LOULE)
N.· 324 - 6-6-1965

Tribunal Judielal
da· Comarca de Loulé
·ANÚNCIO

2.a Publicação

Loulé, 27 de Abril de 11965

b-Escrivão de Direito,
(a) João do Carmo Semedo

Verifiquei a exactidão.:

O Juiz de Direito,
((Ej José António Carapeto

'dos Banti>8

-------

,CASA
Aluga-se ou Co�pra.se
Com, pelo menes, 5 di.

visões assoalhados. Em
bom local.
Nesta redacção se in­

forma.

SI1S. RETALr}-ilSTAS I

Trihunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANtJNCIO

publicação
No dia 2S do próximo mês

de Junho, pelas 11 horas,
no Tnbunal. desta comarca,

na execução sumar íssima pen­
dente na l.. secção deste Tri­
bunal. que José da Silva
Martins, solteiro, maior, re­
sidente. no sítio do Monte da
Charneca; freguesia dé Alte,
move contra Léonardo Ca­
brita Glda, menor, repre­
sentado por sua mãe. Maria
de Lourdes Cabrita, casada,
ambos residentes no jã referi­
do sítio do Monte da Char­
neca, hã de ser posto em pra
ça pela J.a vez, para se arre

matar ao maior lanço oferecido
acima· do valor indicado no

processo. um velocípede moto-
-

rizado, rE'gi�tado .oa Câmara
Municipal de Loulé com o 0.°

11004, de _ marca «Zundap,.,
de 'um lug;'![ o qual se' en­
contra na Secretaria deste Tri­
bunal.

Loulé, 10 de Maio de 1965

*

Aumentem as vi vendas e os vossos lucros,
vendendo produtos de qualidade e confiança ..

-__
-

.

' ..

1.a publicação � Os V I N It O S da
No dia 22 do próximo mês de � ,,'

V hg�o���1:ª�� Adego Ioeperafivc de Anudo dos in· os
�eàc��Si=, q��!t��ue�o!����� < 'são a verdadeira jJlória

. dó V;nh� P�rtuguês.
residente em Boliqueime move � I

_ _

contra Joaquim Dias Pereira. e � Um Vinho Nacional de categoria Internacional. Premiado em todos os
mulher Marla Martins Coelho, NI lhresidentes no sitio do Ribeiro, � Concursos Internacionais em que intervieram. Classificados como «dos me ores

Boliqueime e Angélica da Silva, � vinhos de Portugal» por técnicos nadonais e estrangeiros.
casada, doméstica, residente no < --

Poço de Boliqueime, será posto _ DISTÑIBUIDORES EXCLUSIVOS: ;¡...
:��P:-;e���:d¿r:ei�:�'l�:� � Estab.ps: TE.ÓFILO FONTA1NHAS NETO Comércio e Indl1stria, S. A. R. L. æg
oferecido acima do valor adiante = f!"oI

indicado, o seguinte prédio pe- Z TELEF 8 89 MESSINES ALGARVE
O

nhorado àqueles executados: ....
'.. E -

.

.

-

. �
> ' Depósitos: - FARO 23669 - TAVIRA 264 ._ PORTIMÃO 148 - LAGOS 287 i»

ARRUDA * VINHOS ARRUDA * VINHOS ARRUDA".Uma courela de terra de se-" VINHOS
mear, com' árvores, -no sitio de.
Vale Silveira, Boliqueime, Lot¡lé, . _� q ..... .._.._ ..____

que conñnado nascente 'coin ca-

minho, norte com Francisco Nu-' «A VOZ DE LOULE»

nes, poente com Manuel' de Sou- N.· 324 - 6-6-1965
sa Caliço e do sul com António

Palminha, inscrita na respectiva
matriz sob o art.v 1.154, Vai à

praça no valor de 8.400$00.

Pela primeira secção da Se-
.

cletaria Judicial desta comar­

ca, correm -éditos de 'Yinte
dia., contados da :; ... gu:n'da e

última publicaçâo deste anún�
cio, citando os credores des­
conhecidos d o s executados
Manuel ·14artins Vieira
e mulher .Esperança do
CarlDo Sebastião, pro­
pridários. residentes no sítio
de Mem Moniz, freguesia de
Paderne, Julgado Municip'al O· escrivão de direito

/ da 1.' secção,de Albufeira. desta comarca.

para no prazo de déz dias, (8) João do Carmo Semedo

posterior àquefe dos éditos, Verifiquei a exactidão
reclamarem o pagamento de

O Juiz de Direito, l.• substituto,seus créditos· pelo produto - Jacirno Duarte
dos bens penhorados sob.re
que tenham garantia real, nos

autos de execução hipot cária
com processo ordinário mo­

vido, por António Slivério de
Ollveira, solteiro. maior, pro·
prietário, residente na vila de·
Albufeira.

Casamento
Rapariga funcionária pú­

blica em boa idade' e apre­
sentável, deseja correspon-

,der-se para fins matrimo�
niais com cavalheiro de ida­

de n_ão superior a_ 38 anos

com situação compatível. As­
sunto sério. Enviar foto.

Resposta a este jornal às
iniciais D. H. P..

Automóvel
VENDE ·SE um automó�

v'el reparado de novo,

FIAT· 1100 (Misto). �

Nesta redacção se i�­
forma.

Justificocõo

deiros, os respectivos direitos serão ex-ercidos por um dos herdeirœ

ou por terceira pessoa para tR!lto escolhida ou designada.
22.·

'Para todas as questões Il derimir entre os sócios, nessa qualidade
ou entre estes e a sociedade escolhe-se o fôro da comarca de Lisboa,
com renúncia expressa a qualquer outro..'

'

23.·

Para exercer o mandato de gerente no primeiro triénio desde já.
fIcam escolhidos os sócios David Justino· de Sousa e Cal'los Alberto
Gimenes Correia Ribeiro e Imobiliária Construtora Grão Pará, S. A.
R L., representada pelo seu administrado.r Joaquim Vidal Teixeira.

§ úNICO - Para remuneração dos gerentes, enquanto não fôr
deliberado-de modo diverso pela Assembleia Geral, fixa-se a verba
mensal de 9.000$00 a repartir entre OS gerentes nos termos qué entre
eles fôr fixado. na primeira reunião do Conselho de Gerência.

Lisboa, 26 de Abril de 1965

O Ajudante do 8.° cartório. Notarial

Odete de Lemos FIgueiredo

Certifico; para efeitos de publícàção, que no Primeiro Cartório
da Secretaria Notarial de Loulé, a cargo do notário Licenciado José
Alves Maria, se encontra' exarada uma escritura de justificação no­

tarial no livro dé notas para escrituras diversas, número vinte e

um -A, de folhas cinquenta e sete, verso, a folhas sessenta, verso,

outorgada no dia vinte e quatro. do mês corrente, na qual Francisco
Mendes Boníxe, também conhecido apenas por Francisco Mendes,
proprtetárío, e mulher, Maria Genovevà Murta, doméstica, residen­
tes no sitio de Vale de Eguas, freguesia de Almansíl, concelho de
Loulé, declararam o seguinte: Que em oito de Outubro de mil nove.
centos e' sessentn . e quatro, data em que venderam' a José Viegas
Bota conforme escritura lavrada a folhas oitenta e urna, do livro
trez� -C, do. Segundo Cartório desta Secretarfa, eram donos e legi­
timos possuidores, com 'exclusão de outrem, do seguinte, prédio:
·Uma courela de terr.a de areia, com pinheiros, .no sítíos dos Cabe­

çados, freguesia de Almansâl que confina do 'nascente' com' Sebas­
tião Ramalho Ortigão, do norte com Maria To.másia' Nunes, do, poente
com a víúva de Manuel Guerreiro dos Santos e do sul com Francisco.
de Brito da Mana, inscrito na matriz no artigo número três mil
seiscentos cinquenta e dois, com o valor matricial de três mil e oito­
centos escudos, não. descrito na Conservatôrta do Regrsto Predial
deste concelho,

Q'ue este prédio encontra-se actualmente inscrito na matriz em

nome do referido José, Viegas Bota, mas anteriormente encontra­
va-se inscrito em nome do referido Francisco Mendes Boníxe.

Que o dominio útil deste prédio foi adjudicado ao dito Francisco
Mendes Boníxe, ao tempo menor, nas partilhas a- que Se 'procedeu
no Inventário orranolõgíco por óbito de. seu pai .João Mendes Bo­

níxe.. viúvo, . propríetárío.. que, foi residente no. .rererído sítio de Vale

d� Eguas, que correu os seus termos pelo. tribunal judicial desta co­

marca, e cujas parttlhas foram homologadas por sentença de vinte e

cinco de Junh(} de miLnovecentos e três, que transitou em julgado.
.

Que o prédio em caUSa era foreiro, na data em que foi adjudi­
.cado aO -aludido Fl'ane:isco Mendes Bonixe no ref'Elrido inventário, em

quatrocentos reis anuais, li Francisco Xavier Leal e outvos conforme
consta do mesmo inventário, ','-

Que o dito Francis'co Mendes Bonixe comprou o dominio directo
elo prédio em· caUsa, há mai, de quarenta anos, em data que não pode
precisar, ao referido Franci,sco X'avier Leal e mulher, Antón1a de
J:esus, proprietários, residentes no sítio de Escanxinas, teferida fre­
g1.1'esia de Alman_sil, ao tempo únicos senhorios directos, pelo preço
de cinquenta escudos, a que atribuiram o valor de dez mil escudo.s,
por contrato meramente verbal. Que, por falta desta escritura de com­
pra não lhes·. é possivel co.mprovar esta aquisição pelos meios nor-

mais.
.

.

Que, em face �.do exposto, não restam quaisquer dúvidas de -que o

prédio em cauSa lhes I1ertencia, em plena propriedade e com exclusão_
de outrem, na data em que o venderam a José Viegas Bota.

Que as declarações supra foram éonfirmadas por José Inácio
Cœlho, casado, co.merciante, residente nesta vila de Loulé, Joaquim
ele Sousa Agostinho, casado, carpinteiro, residente no sitio dos Quar­
tos, freguesia de São Clemente, deste concelho, e Francisco Cavaco
Coelho, casado, comerciante, residente no aludido sítio, de Vale de
li:guas. '

EStá conforme ao original na parte extractada, nada havendo
naquele em contrário O'll além do qUe se certifica e transcreve,

Secretaria Notarial de Loulé vinte e seis de Maio de mil nove-
centos sessenta e cinco,

'

O Notário,
José Alves Maria

I ._

__.,..,���...,.....".".�.....�-�����

JOAQUIM ,MARIANO
ESPECIALIZADO EM REPARAÇõES DE:

l\láquinas de escrev�r -- Relógios
Registadoras':'_ Aspiradores

Balan9as.- Enceradoras

Frigoríficos - Máquinas ,de cosinha

Largo João XXIII, 2 - Telef. 400 � L O U L Ê

ANTÓNIO 511mlo Vn¡OAS

Praça dei República, 8 Telef.210-LOULÉ

Aprecie o variedade do nosso sortido de
mobílias; visitand-o el exposição permanente

no amplo salão do cave do edifício.

Faça uma visita a título de experiência
e certificar-se-á da modicidade

dos nossos preços.
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Notícias pessoais
ANIVERSARIOS

,/

Fazem anos em Junho:

Em 9, a menina Maria Ivone
Ileal Costa e o sr. Dr. Helder Ma­
nuel Pinheiro Ramos e Barros e

c menino José Manuel Viegas
Vicente de Brito.
Em 10, Os SI\S. José Guerreiro

Santos, residente em Alfontes,
Bolíqueíme, Vitor Manuel Bap­
tista Relvas, ,residente na Vene­
zuela e a sr." D. Margarida An­
tão Lopes.
Em 11, a sr." D. Alice de Sou­

-

sa Mendonça e o sr, Amadeu dos
Santos Batel, residente em Us­
boa.
Em 12, os meninos Aurélio

João Chumbinho Guerreiro, e srs.

Alexandre Bento Freitas car­
rilho, residente' em Lisboa, e An­
�ónio Baptista Correia, e o meni­
no José António Estrela Leonar-
do

,

Em 13, as sr.as D. Leopoldina
Barros Farrajota' Cristina e D.
Lidia Marum Costa Madeira re-

residente no Canadá.
'

'Em 14, a menina Maria Teresa
Vitorino Pereira, residente em

Lisboa, e os srs, Norberto Gon­
çalves Luis, e Sebastião Sousa
Luís.

.

Em 15, a menina Maria Hele­
na Caleíras Guerreiro.
Em 16, o sr. José de Sousa

Nunes, residente na Venezuela.
Em 18, o sr, Jorge Marinha

Gema, e a menina Maria Manue­
la Inácio Nobre, residente ern

Lisboa.
Em 19, o menino Filipe Días

Piçárra, residente no Brasil.'
'Em 20, as meninas IdáliaMaria

Fogaça da Costa, residente em

Faro e Helena Maria Portela Ma­
deira, residente em Montijo, o

menino Joaquim Manuel Júdice
Pontes e a sr." D. Joana Dias da
Mata Pereira Oliveira, residente
ern Azambuja.
Em 21, as sr.» D. M'aria Murta

Oliveira e Sousa, D. Maria Ale­
xandrína Murta Oliveira Chum­
binho e D. Julieta da Conceição
Domingues e o sr. João Nuno Ro­
cheta Guerreiro Rua.

'

Em 22, as sr."S D. Esmeralda
vaírínhos Días, e b sr. José Viei­
ra Martins,' residente em Quar­
teíra e o menino José dOs Santos
Bota Centeno Passos.
Em 23, o ss: Joaquim Corpas

Rocheta, e 'a sr." D. Joana Passos
B. Correia, e a menina Damázia
de Sousa Vairinhos Dias.
Em 24, a menina Maria João

Mendonça Portela, a sr." D. Ma­
riu dos Santos Russos e os srs.

Lopes. Bernardino e Joaquim Sil­
vestre Guerreiro.

P""RTIDAS E CHEGADAS

- Acompanhado de ,sua espo­
sa, sr." D. Dores dos Santos Fi­

gueiredo'regressOu da Venezuela
onde residiu durante vários anos,
o nosso estimado assinante sr.

Joaquim Alexandve Figueiredo,
que fixou residênC"la, em Vale

d'Êguas (Almancil).
� De regresso a França, p'ar­

tiu no passado dia 29 de Maio o

sr. Manuel Costa Guerreiro, que
se faz acompanhar de seu filho e

de sua esposa I'Sr." D. Maria Cor­

T'=!ia Guerreiro.
"'

ALEGRIAS DE FAMILIA'

Na Clinica do Dr. Manuel Ca­

beçadas, teve o seu bom sucessO
no passado dia 20 de Maio, dan­
do à luz uma robusta criança do
sexo masculino, a nossa conte'r­

râ,nea., sr." D. Isete Guerreiro Lo­
pes Encarnação, esposa dÜ' nosso
estimado aSBinante e conterrâneo
I'r. Gaspar da Piedade Silva da
Bncarnação, Chefe da Secção de'
Finanças, de Reguengos de Mon­
saraz.
- No passado ella 3 de Maio,

no hospital desta vila deu à luz
uma criança do sexo feminino a

sr." D. Maria Rosete Marum Bo­
ta, filha do sr. Joaquim Isidoro
Bota e da sr." D. Filomena Pires

Marum, sobrinha do nosso amigo
'e assinante em Almancil, �r. José
Francisco Guerreiro ,e da sr." D.
Emilia Pires Marum Guerreiro,
esposa do sr. Fernando Filipe
Marum, filho do :sr. Joaquim Ma�
rum e da sr." D. Maria de Jesus

FiHpe:.residen,te no Esteval. Pas­
s&dos dias a menina foi registada
n.o p�stq do registo civil de AI­
manci! tendo-Ihe sido posto o no�
me de Ana Paula Bota Marum.
Foram padrinhos seus tios, sr.

Renato Barão da SUya, viajante
e a sr." D. Maria de Lourdes Fi­

Epe Marum, empregada dos C. T.
T. residente em Faro. A mãe do
recém-na-scida que passou bem

encoTI¡tra-se de convalescença em

Almancil na casa dos tios &r. Jo­
sé Francisco Guerreiro, devendo
seguir em breve para Almada
onde residem.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns e formulamos
vetos de um risonho futuro para
os seus descendentes.

FALECIMENTOS

Após prolongado sofrimento,
faleceu' no passado dia 29, em

casa de sua residência em Albu­
feira, a nossa conterrânea e de­
dicada assinante sr.» D. Maria
das Mercês Cabeçadas Guerreiro
Sequeira, que deixa viúvo o sr.

Miguel Romão Sequeira, comer­
ciante naquela víla,
A" saudosa extinta que contava

45 anos de idade' era filha do an­

tigo comerciante' da nOSSa praça
sr. Manuel Joaquim Guerreiro
Júnior e da sr.s Di Maria Bárba­
ra de Barros CabeçadaS' (faleci­
dos) e irmã da sr." D. Maria Bár- '

bara cabeçadas Ouerreíro, casa­

da com o conceituado industrial
d,f. nossa praça sr. José Hacheta
Morgado, proprietário da «Mecâ­
nica Louletana»,
A sr,s D. Maria das Mercês Ca­

beçadas G. Sequeira, fixara re.

sidência em Albufeira há cerca

?e 20 anos, onde exerceu, com
Inexcedível aprumo e competên­
cia, as funções de chefe' da esta­
ção local dos C. T. T.. Era por
í

sso apontada como exemplo de
probídade e zelo profissionais,
que lhe mereceram o apreço dos
seus superiores hierárquicos e a

simpatíg, dé' quantos em Albufei­
I'D. utilizavam os serviços dos C. T.
T.; e que durante tantos anos se

habítuaram à sua lhaneZa e afa-
bilidade naturais.

'
'

E vivo testemunho dessa sim­
I,atia esteve: patente na comovida
manifestação de pesar prestada
por aquela parte da população de
Albufeira que se deslocou a Lou­
lé em mais de 150 automóveis
para acompanhar- o funeral e

prestar as suas últimas. homena­
gens a quem em vida tão gentil
foi para com ela. /

O acompanhamento ao cemité-'
1'10 desta vila fez-se quase total­
mente a pé, pois o elevado núme­
ro dé automóveis de' Albufeira e

de Loulé teria provocado um to­
tal engarrafamento de, trânsito
na estrada do cemitério.

'

- Com a idade de 66 anos fa­
leceu no passado dia, 24 de Maio
,�m, casa de sua residência em s.
l\Irarcos da Serra, o sr. Constan-

'

tino Ambrósio Neto. . que deixa
viúva a sr.a D. Isabel Rodrigues
Vitorino e era pai dos srs. Ináci.o
Rodrigues Neto e Luís Rodrigues
Neto ,e . da sr." D. Maria Rodri­
gues Neto Ramos, casada com ,o

r.osso prezado assinante e amigg
sr. António Laginha dos Ramos,
s6-cio da firma «Motolux», desta
vila.

'

- Faleceu inesperadamente em
Lisboa, no passado dia 18, o sr.

José Nogueira de Sousa Leitão,
abastado proprietário no Couço
,(Coruche), de há' muitos 'anos
ftel frequentador de Quarteira,
onde passava a época balnear.

O falecido que contava 50

anos, era casado com a ·sr." D.

Margarida Falcão de' Sousa Lei­
tilO e pai da sr.· D. Maria Ade-,
linr. F'alcão Leitão e do sr. José
M¿nuel Falcão Leitão, aluno do
lrstituto Industrial de Lisboa.
Pelas suas excelsas qualidades,

franquesa e bondade, conquista­
ra inúmeras amizades� na nossa

região e era muito estimado na

da sua naturalidade onde o ·seu

funeral constituiu {¡ma grande
manifestação de pesar.
As desoladas famillas endere­

ç.amos a expressão do nosso sen­

tido pesar.

Acidente de Viacõo
,

Ao contrãrio do que foi dito
nó número de 16 de Maio deste
jornal, não foi apur:ado que a sr."
D Antónia da Conceição Silva
tivesse sido culpada do acidente
(�e viação ocorrido na Praça da

República desta vila e no qual
ficou gravemente ferida.

Prédio com 6 divisões, quin­
tal e, árvol'es, próximo da ponte
no caminho para a ermida de
Nossa Senhora da Piedade.
Tratar com Francisco Agosti­

nho; no próprio local.

IE IPII
PRECISA-SE

Com carta de condilção. el alguns co·
nh-ecimentos comerciais e boa apre·
sentação.-
Ordenado e comissão.

Resposta a este jornal, ao n.O 25.

Contas do Carllaval de Ieulê -1965

O notário,

José Alves Maria

A Comissão Executiva das Festas do Carnaval de Loulé, apre­
sentou publicamente em reunião efectuada no Salão Nobre da Câ­
mara, as contas da sua actividade no corrente ano.

Elaboradas com largo e extenso desenvolvimento e com uma me­

tículosídade digna de menção, as veferidas contas, podem conden­
sar-se do seguinte mapa:

RECEITA

Publlcídade .

Subsídios. .

Entradas no recinto e donativos .

Reembolso pela confecção de carros
Confetti e serpentinas .

Rendimento do bufete baile
Rendimento do baíle .

D E S P E S A

Propaganda
Policiamento e outros encargos
Ornamentação do, recinto
Reparação de chassis .

Confecção de carros . . .

Flores para carros éAvenída
Assistência técnica .

Tractores e combustível .

Recolha de. material . . . " .

Compra de confetti e serpentíñas
Despesas com o baile

. '

,

Bufete do balle .

17.300$00
20.502$90
146.784$10

_ 43.053$70
19.736$40
20.617$00
7.2.318$5Ó

340.312$60

17.472$40
11.854$70

,

28.060$30
.

1.678$10
43.014$50
16.672$30
4.800$00
14.525$70
6.227$50 .

23.754$00 .

33.928$20
14.433$40

216.421$10
123.891$50

Estão de parabéns a Comissão Executiva pela forma brilhante
como gerru a organização dos Festejos e a Santa Casa da Misericór-
dia, pelos resultados obtidos.

.

,.

Falando de Cosas
CONSTRUÇÕESE

Lisboa, 29 de Abril de 1965

Surge-me à ideia uma visita
que fiz há bem pouco tempo ao

Algarve, nomeadamente à re­

gião de Loulé. Aí encontram-se
as maís típicas chaminés algar­
vias (Quarteira).
- E que se vê em Loulé?
- Casas modernas que ne-

nhuma relação têm com as casas

regíonaís.
... As casas regionais algar­

';<:.r3 costumam ter uma fachada,
decorada superiormente por um

friso. Em nenhuma das casas
mcdernas eli vi respeitar esta
traài.ção.

.

. .. A chaminé algarvia é um

elemento decorativo, por'si mes­

ma, não faz parte integrante· da
casa. Ê um complemento; O'ar­
'quitecto moderno, neste caso, er­

rit quando quer integrar a cha­
miné na construção .concebida,
desinteressando-s'e inconscieÍ1te�
mente da tradição regional.
Adapte-sé a construção moder­

na à tradição regional. Criando
talvez um novo estilo, derivado
da integração da 'construção no

costume, «no estilo popular> -

no estiJo decorativo de uma cha­
.miné - e coloque-se a chaminé
tlpicamente exeéutada. Obtemos

a�sim, e só assim, uma obra ar­

quitect6nica.
Um arquitecto só é grande

quando consegue que a sUa obra
se adapte, à função dentro doIS
costumes da região e integrada
na, tradição regional. (O arqui­
tecto deve portanto estudar os

costumes e a arte popular de
, cada região). ,

,

Está-se estragando a beleza H-

Habilitação,
Notarial

,SECRETARIA NOTARIAL DE
LOUL:!!;

P1'imeiro 'Oartório a cargo do no�

tário Licenciado José Alves
Maria

'

Certifico, nos termos do artigo
96,0 dQ Código do Notariado, que,
�:or escritura de hoje, lavrada de
f('lhas 78, verso, a foll!a:s 80, v;er­

sa, do livro de ilotas para escri­
turas diversas, número 21 - B,
éloote cartório, foi declarado que,
pOI' óbito de Manuel Gonçalv�"
Pinto, �corrido em Loulé, aos 27

iO Abril do ano ern curso, co­

mer�nte, resIdente em Loulé,
!iltural da freguesia. de São Se­
bastião, des.te concelho de LOulé,
casado com Ermelinda das Dores
e Sousa Pinto, actuaImente viú­
va, doméstica, residente em Lou­
lé, Sem escritura antenupcial, em

primeiras núpcias de ambos, que
¡Ilio deixou testamento, foram ha­
büitados como únicos herdeiros

legitimos os seus seguintes ir­
mãos germanos: José Gonçalves
Pjnto, comerciante, casado com

Maria da Ascensão 'Guerreiro, na­
tural da referida freguesia de
$ão Sebastião, residente em Fa­
ro, e Rosa Gonçalves Pinto, sol­
teira, maior, doméstica, natural
da mesma freguesia de São Se­
bastião, residente em Faro.
Mais certifico que,. nos termos

da lei, é usufrutuária dos bens
da herança do cônjuge falecido,
a sua dita viúva.

Está conforme ao original.
,

.....

Secretaria Notarial de Loulé,
quatro de Junho de mil novecen­
ios sessenta e ,.cinco.

pica do Algarve. Deste modo es­

ta Província ficará' igual a qual­
quer outra parte o mundo;

. Él NIDCESSARIO CONSERVAR
DESENVOLVENDO - SE NA

TRAŒÇAO RÉGIONAL

'Porque me interesso por as­

suntos de arte e porque sou al­
garvio, dirigi-me a Loulé para
fal¡!a�r um estudo de arte popular.
Aí observei desde caldeíreíros,
Iatoeíros, oleiros, cordoeíros al­
bardeíros, etc., até às fachadas
típicas da casa algarvia e suas

chaminés.
O arquitectó actual conceben­

do casas excepcionalmente fun­
,cionais -'e muito bem - perde­
-�e no entanto, no' conhecimento
da. tradição e arte regionà.I. Não

,

uma falta de conhecimento da
história .da Arte, nem tão poueo
fait a de imaginação isso possui
ele, pois algumas ·dessas casas
"ac bastante arUsticas, mas' es­
tãü deslocadas e desva:lorizam a

região, desvalorizando-se 'a si
mesmas.

'

A, chaminé algarvia, torno a

repetir, é um complemento deco­
l'(!,tivo da casa, não faz parte in­
tegrante da casa.
Nas casas recentemente cons­

huidas, aparecem-nos chaminés
que são uma geometrização sim­
,lista das chaminés que conser­

varam durante séculos os seus

tIpic6s' elementos geométricos
decorativos.
Porque modificar o que «é

conservado», ou deve ser conser­

vado, precisamente porque foi
conservado durante séculos e sÓ
por i'sso está certo.

'

- Alerta! Alertá Loulé!
li: desta região que falo porque

é a única .que conheço.
'Arquitectura tem de ser re­

gIonal e variada, o máximo de
vl.;,riações numa única unidade -

\. ,TRADIÇAO.

Noémio Rodrigues Santos Ramos

Faça os seus anúncios
em'

A VOZ DE LOULÉ

.

em cUjas
instaladas

oficinas agora

DI,." Luís dé' So,usa' faísca
¡, -

.,

, rc"rmtinuação da 1.' página)
dicos e, portanto, com fundamen-'
tos s-eguros qua só não proce­
diam 'quando a própria lei os

t::-aía ou desrespeitava, mal f're­
quente -deede que o legislador
despreza; o Direito para regular
'-1 vída só à luz das técnicas que
se alheíam do todo uno que'deve
ser o ordenamento do Pais.
O aprumo e a' dígnídadj, com

que, desde há 55' anos, exerceu a'
profissão, fizeram dele o advo­
gado acatado e estimado, por
colegas' e magistrados, garantin­
do à sua nJlnca manchada toga
o Ingar de prima inter pares.
Colega leal e sabedor, deixa na

família forense uma lacuna difi­
cíl. de preencher, prüneípalmente
para aqueles que, como quem
traç-a estas linhas, encontraram

,sempre, desde que foi seu aluno
no liceu de Faro; um Mestre so­

Iícíto e acolhedor e sempre dis­

posto a partíthaæ- com os outros
o eeu saber e os conhecimentos
recebidos da sua experiência.
A maneira exemplar como o"

vimos exercer a profissão deve­

mos, príncípalmente, o entranha­
UI) respeito pela toga que enver­

gamos e se não podemos acom­

panhá-lo no brilho e rio saber,
desejamos .ter forças para o se­

gUlr na probidade e dignidade
con" que sempre exerceu e nobi-
lium a .advocacía,

,.
,

'

O Dr. Luis de Sousa Faísca, ,

qUe a partir de 1926 se dedicou
exclusivamente às actividades
profissionais pOI' fídelidade aos

princípio-s politicos que o nortea­
ram na sua juventude, fez parte
do grupo dos intransigentes
quando das greves académicas
de 1908. e foi deputado pelo Al­
garve em representação do par­
tido em que militava e eSSa fi­
delídade evitou que, infeldzmente,
tivesse posto, depois, ao serviço
da sua província, a' sua Intelí­
gênci.a e 'O seu saber, porventura
,ia malor utilida-de pará- ela.

.

. A diferença de idades e de
ideais nunca impediram qus sur­

gisse, a partir, dos primeiros con­
vívios profissionais um senti­
mento de profunda' admiração e

os alicerces de uma sólida ami­
zade o que nos faz, neste mo­

mento,. sentir profundamente a

perda de um desíriteressado amí­
go e de um autorizado Mestre.
A síncerídadg da sua

.
dúvida,

sobre qus às vezes descreteava

connosco, terá calado na Mise­
ricórdia de Deus para que o aco-

lhi'. em Seti -Seio.'
,

'.

O sr. pr. Luís de Sousa Faíscà
era natural de Loulé, onde nas­

ceu em 1884, formou-s¢ em 191Q
na Universidade de Coimbra on­
de fOi um dos mais brilhantes e

cla.ssificados aluno's da Faculda­
rie de Direito.

Saldo entregue' à Santa Casa da Misericórdia

,(Gontin�ação da 1.· págbW)
dos seus 31 escritórios espalha­
dos pela Europa, Africa e Amé­
ncas do Sul e do Norte frizando
que a TAP t:em prés�ntemente'
uma rede de 40.000 quilómetros e

2.500 empregados ,ao seu servi_,.
ço. Durante o ano de 1964 os

seus aviões tra.nsportaram 250,000
p!iJssageiros e percorreram' 10
milhões de quilómetros em 20.000
horas de voo, numeros estes que,
HOS dão uma ideia do extraordi­
r.âri.o desenvolvimento dos Trans­
portes Aereos Portugueses du­
-rante os seus 12 anos de vida. E

podemos dizer extraordinário
porque sabemos que cada hora
de cada um dos seus aviões re­

presenta um dispêndio de 20 con­

tos.
Durante .o jantar também usa­

ram da palavra para felicitarem
a TAP e se regosijarem pelo de­
s�nvolvimento turístico que cer­

tam:ente vai proporcionar ao Al-
'rve, os svs. Dr. Carlos Picoito,

Eng. Osvaldo Barragão e Dr.
Trigo ..Pereira.
Os :nossos agradecimentos pela

gentileza do convite. ..

Em' AlMANCIL
V. Ex.s poderá confiar' a

cução de todos os'

Tr8:balhos de Carpintaria
MANUEL' DE BRITO SOUSAa

exe-

foram
modernas máquinas

que po�sibilitam a execução de
todos os ·trabalhos da
lidade a preços

especia ..

convidativos.

Assentou banca de advocacia
m:sta Vila, onde também exer­

ceu as funções de Conservador
<lc> Registo Civil até 1922.
Transferiu então a 'sua resí­

dfor,cia para Faro onde veio a

falecer agora.
.

Era easado com a sr." D. Ma­
r'1) Vitória Romão Faísca, pai
clo'sr. Emiliano de Sousa Faisca,
residente em Faro e irmão de

. D Maria das Dores, de Sousa
tc'aísca, moradora em Loulé.
O funeral do Dr. Luis de Sou­

S.:1 Faisca, efectmido em Faro,
constítuíu uma sentida manifes­
tacão de p.esar tendo-sa nele ín­

,

corporado magistrados, advoga­
dos,. autoridades e muito povo.

'

Muito bem
Senhor Ministro

(Continuação da 1.· página)
Ainda que não seja' o caso,

porque Guiné, Angola e Moçàm­
bique são departamentos dà nos­

sa casa, da Casa P9rtuguesa,
apetece perguntar -: .,� uma

quadrilha de facínoras assaltar a
.ua casa, achas que a melhor ati­
tude do teu vizinho ou de teu

irmão, 'será a de não arriscar um
dedo, deixando. que te, saqueiem
o tugúrio, te torturem os filhos
e te escravísem a ti e à tua mu-

'1:er? _

A cegueira destes cegõs
.

"teria,
talvez, desculpa; mas as atitudes
que, ainda que esse não seja o

n.otívo, constituam solidariedade
com os assaltantes, não pode ter
justificação nem tolerância.
Há quem diga que �m política

pertencemos, com essa intolerân­

Cla, aos ultras. Pois seja, mas se

estarnos convencidos de uma ver­

dade como realídade absoluta;
como sejam Deus e Pátria, admí­
ttr o erro, como valor equílíbrá­
vel com aquela é duvidarmos do
!OSSO convencimento QU trairmo­
-nos a nós próprios.
Deixaremos, pols, para outra

oportunídade as divagações so­
bre a neutralídade em coisas da,
política e a moralidade em ma­

t��ria de arte e añrmemos o nos­

so repúdio e o nosso protesto pe­
rante um juri que não hesitou,
sr.breptíclamente, em se solída­
riezar com um tr8ldor à Pátria,
com, o que visava valorisar um

dos seus e, se dai surgiSSe reac­

.c,ão do. Governo, acusar (> regime
,le ditadura, sufocadora das ma-

nifestações da'arte.
.

li: prática conhecida e é pena
qUe hã mais tempo se não atente
no afori_!3'mo popular de que quem
os seus inimigos poupa às mãos

,

lhe morre ou aquele outro, pro­
clamado por D. João II, dé que
15. situações e problemas em que
quem não é por nós é contra
nós.

'

Não. é por estendermos a mão
II certa categoria de adversários
que eles desarmam ou ae dis­

põem a contemporisar, quando
não tiram proveito.

N,ão é por se não dar à juven"
h.de' uma educação mais firme­
m�nte nacionalista ou por nãp se

iñsuflar na educação uma mais
aberta e clara e insistente for­
mação· política, que os adversá­
rios"deixam de chamar fascistas
ao ensino e à M. 'P:.
A neutralidade, em certos pro­

blemas,' só serve para ajudar o.

adversário ,e os seus. pregoeiros
(não dizemos seus defensores
sinceros), na vida internacional
'sabem-no bem ..

Por isso apoIamos a rápida fir­
nieZa do sr. Mini,stro da Educa­
ção, tão inesperada que Os' tais
<:1a mão estendida já 'aconselha­
mm, há tempos, certos agrupa­
r:::entos de fins semelhantes aOS
da defunta sociedade (embora
po!' meios diferentes) a passa�
'ren:: da esfera da influência do
Ministr.o do Interior para a do
da Educação ... porque tinham me­

nOll riscos de -ser incomodados!'
S-e ternos 'uma doutrina e so­

illOS uma força, não há que re­

cear dizer e afirmar o que so­

mos, e o que queremos ..
Perante os que se imolar.¡¡ na

frent� de batalha, a rectaguarda·
responsável terá de lembrar-se
d" que quem não é po.r nÓ8 é
centra 11.68.
Neutralidade, Se não é traição

pode fomentá_la e não podemos
dp.smerecer dos nossos mortos.
Muito b-em Senhor Ministro. Eles
f.ariam o mesmo

_

m· por hoje, não vamos mais
longe.

Entre o Areeiro e Vale For­
moso um meliante 'que seguia
ll\ ma bicicleta a ped{ll, de cor

verde, conseguiu convencer uma

pequenita de 6 anos a acompa­
nhá-lo e levando-a na bicicleta,
até perto da região onde existem
os fornos de cal, ai a vioientou
deixando-a esvaida em sangv.e,
terdo de sofrer tratamento e su­

tl.:rações no Hospital desta Vila.
,

A G. N. R. e as autoridades
concelhias' procuram activamen­
te o selvagem autor do hediondo.
'crime a fim de que mereça o.

jllsto. castigo do seu nefando. acto
q'le a todos impressiona e mere­
ce a maio.r repulsa.

,/

J. R.

Um facínora
50LT/\

."
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